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As enchentes
 – e as falhas nas 

réguas – persistem 

O Vale do Taquari já enfrentou 
cinco enchentes em 2023. 
Nesta semana, o quinto 
evento registrado no ano 

elevou o Rio Taquari a 20,43 metros em 
Lajeado e Estrela, um nível acima da cota 
de inundação, mas ainda abaixo do pico 
necessário para atingir as residências 
instaladas em áreas alagáveis. E nada ou 
ninguém nos garante que não teremos 
um sexto episódio semelhante. Diante 
do histórico e da ameaça constante, resta 
ainda mais latente e preocupante a pre-
cariedade do serviço de monitoramento 
dos nossos mananciais. Eu explico. Em 
todos os cinco eventos registrados neste 
ano, as réguas instaladas pela CPRM – 
que são de responsabilidade do Servi-
ço Geológico do Brasil, um órgão do 
governo federal – falharam em diversos 
pontos e momentos. Foi assim na tragé-
dia dos dias quatro e cinco de setembro, 
e foi assim também na madrugada dessa 
quarta-feira. Literalmente ficamos às 
cegas. Ou seja, é preciso investir pesado 
na melhor estruturação deste serviço tão 
crucial à nossa segurança. Aliás, será que 
algum agente público sabe quanto é o 
orçamento anual destinado à plataforma 
de monitoramento regional? Uma dica: 
é baixo! 

- Errata: na edição de ontem, escrevi que o presidente da Amvat, Elmar 
Schneider (MDB), comandaria a Assembleia Geral da entidade, 
agendada para hoje, a partir das 16h, em Fazenda Vilanova. Entretan-
to, Schneider não retorna a tempo de Brasília e quem vai comandar o 
encontro é o prefeito de Venâncio Aires, Jarbas da Rosa (PDT).

- Ainda sobre a Assembleia da Amvat, que ocorre no auditório da Es-
cola Municipal Edgar da Rosa Cardoso e faz parte da programação 
da ExpoFaz, estão confi rmadas as participações de Júlio Salecker, 
presidente do Fórum Gaúcho das Bacias, e José Scorsatto, Diretor-
-presidente da FGTAS.  

- Em Teutônia, o vereador Claudiomir de Souza (União Brasil) propôs e o 
plenário aprovou o título de “Cidadão Teutoniense” para Genir Pithan 
“pelos relevantes serviços prestados ao município”.

- Vereador de Estrela, Silas Alvas (PL) solicita a remessa de corres-
pondência à Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) para 
que inclua os municípios de Estrela, Lajeado, Cruzeiro do Sul, Mu-
çum e Roca Sales no projeto-piloto para uma nova forma de envio 
de alertas por SMS à população. E eu incluiria Encantado, Arroio 
do Meio, Bom Retiro do Sul e Colinas neste enredo. 

- Também em Estrela, o vereador João Braun (PP) sugere uma campanha 
de arrecadação via pix com a fi nalidade exclusiva de equipar a Defesa 
Civil Municipal. Aliás, e sobre isso, o governo federal já aportou recur-
sos às Defesas Civis Municipais. Inclusive em Estrela.

- “Desafi os da Inteligência Artifi cial” será a pauta da próxima reu-
nião-almoço da Cacis de Estrela, que ocorre amanhã. É uma parce-
ria com a Cacis Mulher, e palestrante convidada é a CEO da Privacy 
Tools, a analista de sistemas e empreendedora Aline Deparis.

- Agora é ofi cial. Foi publicado nesta semana, no Diário Ofi cial de Lajea-
do, a nomeação de Cristiano Zanin para “exercer o cargo em comissão 
de Coordenador de Governo, padrão CC 6, na Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento Econômico, Turismo e Agricultura”.

- Em Encantado, o vereador Samuel Da Silva (MDB) pede ao 
Executivo um estudo de viabilidade de isenção total ou descontos 
proporcionais do IPTU 2024 para os imóveis atingidos pelas cheias 
do início de mês de setembro. Uma demanda que, com certeza, 
já estava na pauta do Executivo. Assim como em outras cidades 
impactadas pela histórica enchente de setembro passado. 

- Errata 2: na edição de terça-feira, troquei as avenidas de Lajeado ao 
escrever sobre o novo centro comercial no bairro São Cristóvão. Em 
tempo, eu quis me referir à Av. Alberto Pasqualini, e não à Av. Benjamin 
Constant.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Novos caminhos aos construtores
Por meio de decreto, o governo de Lajeado regu-

lamentou as novas competências da Secretaria do 
Planejamento, Urbanismo e Mobilidade (Seplan) 
e da Secretaria do Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sedetag). Vamos aos fatos. 
À Seplan caberá a “elaboração e desenvolvimen-
to de projetos atinentes às obras realizadas pelo 

município”, enquanto a Sedetag será “responsável 
pelas seguintes atividades: alvarás; habite-se; cer-
tidões; pedidos de ligação de água, luz e número; 
análise e aprovação de projetos particulares; fi sca-
lização de obras; fi scalização de posturas; análise 
e aprovação do parcelamento do solo; e cadastro 
imobiliário municipal”. 

Riscos e necessidades 
interurbanas

O engavetamento regis-
trado sobre a ponte do Rio 
Forqueta, na ERS-130, 
travou uma fatia conside-
rável da logística regional 
por algumas horas na ma-
nhã dessa quarta-feira. O 
acidente teve como causa 
crucial o engarrafamento 
no sentido Arroio do Meio 
a Lajeado, e o refl exo da 
ocorrência expôs ainda 
mais as nossas limita-
ções. Com as duas pistas 
interrompidas, não havia 
escape para os veículos pesados – os 
mais leves ainda conseguiam passar 
pela histórica Ponte de Ferro. Ou seja, 
o debate sobre uma nova ponte entre as 
cidades – e o mesmo vale para outras co-
nexões urbanas – não pode ser deixado 

de lado. Evoluímos muito nos últimos 
meses, inclusive com a promessa de um 
rateio entre prefeituras e Estado. É claro 
que a enchente mudou a pauta e a ne-
cessidade coletiva. Mas reforço. O tema 
não pode cair no esquecimento.

Batimetria e logística 
A cada nova enchente 

registrada no Vale do 
Taquari, os mesmos 
questionamentos. Afi-
nal, como está o fundo, 
a calha ou o calado 
do Rio Taquari? Em 
resumo, os moradores, 
especialistas e curio-
sos de plantão querem 
saber se a profundidade 
sofreu alterações com 
a histórica enchente de 
setembro, e qual seriam 
os impactos disto na 
movimentação natural do leito do rio. Sobre isso, uma novidade. Ontem, e na com-
panhia da Diretora Administrativa da E-Log, Andressa Traesel, o prefeito de Estrela 
e presidente da Amvat, Elmar Schneider (MDB), visitou em Brasília o Diretor de 
Infraestrutura Aquaviária do Dnit, Erick Moura de Medeiros. Também participa-
ram do encontro o Superintendente do Dnit no RS, Hiratan Pinheiro da Silva, e o 
Diretor Aquaviário do RS, Eduardo Dubaj. E o gestor estrelense saiu de lá com a 
garantia de que a batimetria do Rio Taquari – no trecho entre o porto e a barragem 
de Bom Retiro do Sul – inicia “assim que baixarem as águas”.
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Congestionamento reforça 
necessidade de nova ponte
Acidente na manhã 
de ontem envolveu 
seis veículos e causou 
transtornos para 
quem se deslocava 
entre Lajeado e 
Arroio do Meio. 
Projeto apresentado 
ao Estado este ano 
perdeu prioridade 
após enchente

VALE DO TAQUARI

Gargalo antigo da região, 
o trajeto de Lajeado a 
Arroio do Meio pela 
ERS-130 voltou a cau-

sar transtornos. Um acidente que 
envolveu seis veículos na manhã 
de ontem chegou a bloquear o 
trânsito por mais de três horas na 
rodovia e evidenciou a necessida-
de de uma nova ponte na ligação 
entre as duas cidades.

O engavetamento ocorreu por 
volta das 8h, no quilômetro 75, so-
bre a ponte do Rio Forqueta. Três 
carros e três motocicletas estavam 

envolvidos no incidente. O conges-
tionamento na rodovia, conforme 
relatos de motoristas, chegou até o 
trecho de Lajeado, nas imediações 
do centro de distribuição da Be-
noit. Somente após as 11h o trân-
sito foi normalizado.

A confusão no trânsito difi cultou 
até mesmo o deslocamento das equi-
pes de resgate do Corpo de Bombei-
ros Militar e do Batalhão Rodoviário 
da Brigada Militar. Além disso, ge-
rou lentidão na avenida Senador Al-
berto Pasqualini, acesso alternativo 
para veículos leves trafegarem entre 
uma cidade e outra.

As soluções, no entanto, es-
barram na falta de previsão para 
execução. Um projeto para cons-
trução de nova ponte no Rio For-
queta, próxima à histórica estru-
tura metálica, foi apresentado ao 
Estado em agosto, mas não está 
entre as prioridades do momento. 
Já a duplicação da 130 depende da 
concessão das rodovias do Bloco 
2, processo sem avanços recentes.

“Não vamos 
esquecer o projeto”

Conforme o secretário da Admi-

jeado já haviam apresentado or-
çamentos ao secretário estadual 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano, Rafael Mallmann. 
A proposta também foi levada ao 
secretário da Casa Civil do RS, Ar-
tur Lemos. 

A infraestrutura, orçada em R$ 
11,8 milhões, tem sua localização 
delimitada entre as divisas da Bar-
ra da Forqueta e do Universitário, 
conectando os dois bairros pela 
rua Marechal Floriano e avenida 
Alberto Pasqualini. “Com a en-
chente o projeto fi cou em segundo 
plano. Vamos continuar traba-
lhando. Não vamos esquecer deste 
projeto”, promete.

O vereador e engenheiro do se-
tor de projetos especiais de Lajea-
do, Isidoro Fornari, também ga-
rante que os municípios seguem 
mobilizados pela nova ponte. “O 
Estado está colocando dinheiro 
agora nas obras mais emergen-
ciais. Todos os esforços estão 
concentrados nisso. Por isso, não 
houve avanço no nosso projeto, 
mas vamos seguir lutando”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Interrupção no trânsito causou 
engarrafamentos em parte do 

trecho lajeadense da rodovia

CAETANO PRETTO

A obra
– Pelo desenho do projeto, a 
ponte terá 124,7 metros de 
extensão e uma largura de 
10,5 metros. Os pilares terão 
20,2 metros de altura;

– Além disso, a estrutura contará 
com duas pistas e também uma 
passagem para pedestres em um 
dos lados. Ficará ao lado da Ponte 
de Ferro, à esquerda no sentido 
Lajeado/Arroio do Meio

Decreto federal resulta em R$ 0,60 a mais por litro de leite ao produtor

nistração de Arroio do Meio, Au-
rio Paulo Scherer, mesmo diante 
das recentes adversidades trazi-
das pela enchente do Rio Taquari, 
o município mantém otimismo 
quanto a viabilização do projeto 
de construção da nova ponte. 

Tanto Arroio do Meio como La-

VALE DO TAQUARI 

O Ministério da Agricultura 
confi rma o atendimento de uma 
das reivindicações da cadeia pro-
dutiva de leite do RS. Tanto que 
o ministro Carlos Fávaro anuncia 
decreto com mudanças no regime 
tributário à indústria do setor.

Essa medida faz parte de um pa-
cote governamental de socorro aos 
produtores de leite, que enfrentam 
desafi os devido aos preços baixos 
pelo litro in natura frente ao au-
mento das importações da Argen-
tina e do Uruguai.

Nessa terça-feira, durante o 
Fórum de Bioinsumos no Agro, 
na Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp), o ministro 
detalhou o benefício. De acordo 
com ele, a medida terá impac-
tos positivos na competitividade 
tanto para agricultores quanto à 
indústria nacional.

A essência do decreto é garantir 
incentivos fi scais às fábricas que 
comprarem leite in natura dos 
produtores do país. As empresas 
terão redução de carga tributária, 
isenções e, como efeito, poderão 
aumentar o preço do litro de leite 
pago aos pecuaristas de leite.

Pela expectativa do setor gaú-

cho, haveria condições de pagar 
R$ 0,60 a mais pela produção a 
cada litro saído das propriedades. 
“Com esse incremento, a produ-
ção deixa de dar prejuízo no cam-
po”, afi rma o presidente do conse-
lho da Dália Alimentos, Gilberto 
Piccinini. 

Para entrar em vigor, é preciso 

regulamentar os critérios da lei. 
Pela perspectiva da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetag), o decreto deve começar a 
valer em janeiro, período marcado 
pela escassez de produto devido 
ao período do ano, queda de con-
sumo e, por consequência, nos 
preços. 

A importação de leite em pó do 
Mercosul aumentou 154% de ja-
neiro a agosto. Isso trouxe dese-
quilíbrio sobre todo o setor no RS. 
Inclusive nas estações de outono 
e inverno, período do ano em que 
acontece valorização no preço, 
houve o contrário.

Hoje, produtores do Vale rece-
bem entre R$ 2 até R$ 2,15 pelo 
litro. No entanto, o custo opera-
cional é de no mínimo R$ 2,25. 
Uma das consequências é a desis-
tência da atividade. Conforme le-
vantamento da Emater/Ascar-RS, 
desde 2015 houve uma redução de 
60,7% no número de propriedades 
dedicadas a atividade leiteira. 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Detalhes do 
decreto
A medida tributária é uma 
adaptação no Programa Mais 
Leite Saudável, permitindo 
que agroindústrias, laticínios 
e cooperativas de leite usem 
créditos presumidos do PIS/Pasep 
e Co� ns para a compra de leite in 
natura.

Esse crédito pode representar até 
50% do valor a que a empresa 
tem direito e pode usado para 
compensar tributos federais ou como 
ressarcimento em dinheiro.

O governo busca abordar as 
disparidades na competição do 
produto nacional com o vindo 
do Mercosul, em especial da 
Argentina e do Uruguai, países 
onde há subsídio para manter as 
famílias na atividade.

Produtor estima que mínimo para custos � que entre R$ 2,20 a R$ 2,25

FILIPE FALEIRO
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LAJEADO

O interesse por foguetes, 
máquinas e a aptidão 
na área das ciências 
exatas levaram o aluno 

do primeiro ano do ensino médio 
do Colégio Gustavo Adolfo (GA), 
João Pedro Scherer Carvalho, a fa-
zer um curso integrado à Agência 
Nacional de Aeronáutica e Espaço 
(NASA). A formação “Internatio-
nal Journey of Science & Technolo-
gy” ocorreu entre os dias 8 e 14 de 
outubro, no Centro de Pesquisa de 
Educação Espacial, na Costa Espa-
cial, nos Estados Unidos.

João Pedro Carvalho 
tem 15 anos e se destaca 
na área da robótica e 
potencial de liderança. 
Neste mês, integrou 
grupo 17 alunos 
brasileiros em curso de 
inovação na NASA

Estudante do GA participa
de formação nos EUA

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

O programa é focado em ciência, 
tecnologia e na área espacial. Além 
de João, outros 16 estudantes de 
São Paulo participaram da iniciati-
va. Conforme o jovem, não faltaram 
atividades práticas. “Vimos muita 
coisa sobre Marte e sobre a Lua, 
sobre biologia e o que é necessário 
para uma planta crescer no espaço. 
Além disso, aprendemos muito so-
bre a programação de robôs”, conta. 

Na conclusão de uma das ativi-
dades, o estudante ganhou uma 
medalha de honra. Em outro 
momento, João desenvolveu um 
projeto com outros quatro alunos 
e deveriam desenvolver e progra-
mar um robô. Com o melhor de-
sempenho, o estudante de Lajeado 
foi premiado.

A aprovação no curso veio por 
meio de cartas. A seleção do estu-
dante, conforme documento ofi cial 
da instituição, deu-se em função das 
boas notas e do potencial de lideran-
ça. Para participar, João precisou 
comprovar os pré-requisitos, como 
fl uência em inglês e plena com-
preensão e competência para a reso-
lução de problemas de matemática, 
física, química e biologia.

De olho no futuro
Com mais dois anos de ensino 

médio pela frente, o foco de João 
Pedro é se tornar engenheiro ae-
roespacial. Das universidades 
que chamam atenção no Brasil, 
todas são federais. Mas o jovem 
não descarta a possibilidade de 
se graduar nos Estados Unidos. 
A participação no curso dá direi-
to ao certifi cado internacional 
do Kennedy Space Center e tam-
bém aumenta a possibilidade de 
ingresso em universidades do 
exterior. Hoje, o tempo livre é de-

dicado aos estudos de robótica e 
projetos.

Incentivo 
O diretor do Colégio Gustavo 

Adolfo, Edson Wiethölter, acredi-
ta que os bons frutos colhidos pelo 
esforço de João Pedro são também 
resultados da união entre escola e 
família. “Essa é uma conexão que 

JOÃO PEDRO CARVALHO 
ESTUDANTE

Vimos muita coisa sobre 
Marte e sobre a Lua, 
sobre biologia e o que 
é necessário para uma 
planta crescer no espaço.”

tem possibilitado entregas im-
portantes”, comenta. Ele destaca 
que os laboratórios de robótica 
da Univates estão à disposição 
dos alunos e que um dos focos da 
escola é participar da Olimpíada 
Brasileira de Astronomia.

João participou de formação 
na Flórida, nos Estados 

Unidos, focado em ciência, 
tecnologia e área espacial

DIVULGAÇÃO



VALE DO TAQUARI 

Após investimento do governo 
do Estado, as duas últimas insti-
tuições que ainda não haviam re-
tomado as atividades presenciais 
voltaram ontem com as aulas. 
São elas: escola Padre Fernando, 
em Roca Sales, e escola General 
Souza Doca, em Muçum.

Ambas recebem novos mobi-
liários, kits de material escolar, 
produtos de higiene e reposição 
de itens via repasse de autonomia 
fi nanceira. A Escola General Sou-
za Doca, que possui 400 alunos, 
recebeu R$ 630 mil e a Escola 
Padre Fernando, que possui 286 
estudantes, recebeu R$ 79,8 mil

“O ambiente escolar é funda-
mental para toda a comunidade, 
em especial para as crianças que 
retomam não só o aprendizado, 
mas também o convívio com co-
legas e professores”, destaca o 
vice-governador Gabriel Souza.

A secretária da Educação, 
Raquel Teixeira, explica que 
a iniciativa coordenada pelo 
governo do Estado para revi-
talizar os espaços escolares do 
Vale do Taquari tem signifi cado 
para a comunidade da região.
“Retornar às aulas é mais do que 
voltar aos estudos, é retornar 
para um espaço de convivência, 
de formação da cidadania e que 
dá uma perspectiva de futuro 
profi ssional. É um momento de 
profunda emoção e mobilização 
do poder público pela educação 
de qualidade”, afi rma.

Momento de 
adaptação 

A diretora da escola Padre Fer-
nando, Bernadete Sedrico, conta 
que as aulas estão sendo retoma-
das, de forma inicial, no Salão 
Paroquial da Igreja São José, até 
que a reforma da instituição este-
ja concluída. Ela encara a volta às 
aulas com grande emoção

“Nós somos verdadeiros so-
breviventes. Ainda estamos 
adaptando algumas coisas e esta-
mos recebendo os estudantes de 
forma escalonada, mas em bre-
ve teremos toda a organização 
concluída. Este retorno é uma 
emoção muito grande, pois é o 
nosso trabalho, a nossa vida, da 
nossa família e de nossos fi lhos”, 
destaca.

O diretor da escola General 
Souza Doca, Jamir Joanella, 
enaltece a importância do retor-
no às aulas para que os alunos 
retornem às suas rotinas de estu-
dos e fortaleçam, novamente, os 
laços de amizade.

“O município de Muçum foi 
um dos mais atingidos por essa 
tragédia que desabrigou famí-
lias. Eu considero que esta volta 
às aulas estabelece um retorno 
gradual à normalidade, de extre-
mo valor para que eles possam 
estudar novamente. Ainda esta-
mos escalonando os dias de aula, 
mas em breve teremos os horá-
rios devidamente preenchidos 
novamente”, reforça. 
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Oito famílias retornam
ao abrigo em Lajeado

Após nova cheia, 20 
moradores deixam 
suas casas pela 
quinta vez no ano. A 
maioria das famílias 
é proprietária das 
residências e aguarda 
construção das novas 
casas antes de sair

LAJEADO

Menos de duas sema-
nas depois da última 
cheia do Rio Taquari, 
uma nova elevação 

das águas interditou ruas e tirou 
pessoas de suas casas na noite de 
terça-feira, 17. Segundo o Sistema 
de Alerta Hidrológico, o nível do 
rio chegou a 20,44 metros. A cota 
de inundação, 19 metros, foi atin-
gida às 15h30min de ontem. 

Em Lajeado, as 24 famílias que 
estavam abrigadas no Centro Es-
portivo Municipal na semana pas-
sada, haviam retornado para suas 
residências na sexta-feira, 13. 
Destas, 20 pessoas, de oito famí-
lias, voltaram ao abrigo. Na tarde 
de ontem, um grupo já havia sido 
encaminhado para casa. 

Coordenador da Defesa Civil de 

Lajeado, Gilmar Queiroz diz que 
os moradores foram informados 
de que podem retornar às residên-
cias, e um caminhão foi colocado 
à disposição para a mudança. Ele 
destaca que a situação indica maior 
segurança já que a chuva para a 
quarta-feira não se confi rmou.

 “Temos uma previsão de chuva 
para semana que vem, mas nos foi 
informado que não será um volu-
me expressivo. Foi o que nos favo-
receu a determinar que essas famí-
lias pudessem retornar”, destaca.

Mais uma cheia
Desta vez, Isabel Cristina Har-

ter, 50, também saiu de casa com 
a família. Na última cheia, a água 
atingiu a rua, mas não a casa dela, 
na Rua Francisco Oscar Karnal. 
Desta vez, saiu por precaução. Ela 
diz que mora no local a vida toda e 
já tentou se mudar algumas vezes. 
Mas, proprietária da residência e 
com difi culdades fi nanceiras, nun-
ca conseguiu. 

Ela mora com o fi lho, de 19 
anos. Esta é a quarta enchente do 
ano que leva eles ao abrigo. “Sair 
da casa é um sonho que tenho”, 
comenta. Ela aguarda, hoje, pelas 
novas residências que serão cons-
truídas pelo governo municipal. 

Isabel também já pensou em 
buscar o aluguel social, mas tem 
medo de ter a casa dela destruída 
enquanto espera, e perder o que 

construiu. “Vamos sair sem bater 
pé. Mas gostaríamos de sair quan-
do as casas estiverem prontas”. 

Cenário de 
insegurança

Por meio do cofi nanciamento do 
governo federal e estadual, o mu-
nicípio prevê a construção de 150 
casas da modalidade calamidade, 
em sete áreas. Os terrenos fi cam 
nos bairros Conventos, Conservas, 
Morro 25, Jardim do Cedro e Cam-
pestre. Já os 150 imóveis pelo Mi-
nha Casa, Minha Vida, serão em 
dois terrenos, nos bairros Santo 
Antônio e Igrejinha.

Secretária de Habitação e Assis-
tência Social de Lajeado (Sthas), 
Céci Maria Gerlach diz que o cenário 
é de incerteza. “A gente libera o alu-
guel social. Mas as pessoas têm uma 
grande preocupação com o seu imó-
vel. Com essa insegurança de que a 
casa possa ser invadida. Estamos 
trabalhando isso com eles”, destaca. 

Céci ressalta que o assunto é de-
licado e que, até que as novas casas 
sejam construídas, essas famílias 
talvez permaneçam nesse cenário 
de inseguranças. “Algumas vão 
retornar pras casas e depois terão 
que vir aos abrigos de novo. E ou-
tras vão voltar e permanecer até 
o projeto ser concluído. Mas tem 
toda a burocracia. É a longo pra-
zo”, reforça. 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

 Isabel é uma das moradoras que retornou ao abrigo. Na última cheia ela conseguiu � car em casa

BIBIANA FALEIRO

Mais duas escolas 
retomam aulas 
após enchente

Instituições dani� cadas pela cheia voltaram com atividades presenciais 
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FI
VEICULADO

VLADIMIR
AARMALI
STARDIX
ÃEEPOCA
OLPHOD

REISADOO
SAIRDOS
CQFOMM
OCUPARA

ALOETEOR
ALPOSSE
ROSASAS

Olokun,
no Can-
domblé

(?) Putin, 
presidente
da Rússia

Rio da
Suíça, é
afluente
do Reno

País
africano
de língua
francesa

NBA All-
(?), amis-
toso de

basquete
Luta pelo
Estado

palestino
(sigla) 

Amada 
de Eros

(Mit.
grega)

Festa
popular
de 6 de
janeiro

Período
propício

de cultivo
de frutas

(?) desa-
gradáveis:

chulé e
cecê

Lugar
seguro
para o
bebê

Joana (?),
a Perpé-
tua de 

"Tieta" (TV)

Sufixo de
"ansiosa"

Proporção
alcoólica
de bebida

(?) vera,
planta

usada em 
hidratantes

Cerimônia
de (?), 

evento pre-
sidencial

Flor do

nados (pl.)

Especialis-
ta em um
assunto

(fig.) 

Dez, em
francês
Título 

acadêmico

De + os
Notícias re-
latadas por
jornalista

Passatempo de quem
coleciona selos
Lado da moeda
oposto à coroa

Limite
(abrev.)

(?) Batista,
cantor

O cenário da 
poesia árcade

Difundido; 
propagado

Situação mais comum
no Ensino Médio,

segundo 
o Censo

Oxigênio
(símbolo)
Mantra de
meditação

Desejo de
quem está

preso
(?) imó-
veis irre-
gulares,
ação do 

MTST para
mobilizar
sobre o
direito à
moradia

buquê dos
apaixo-

3/dix — ph.d. 4/fomm — star. 6/psique. 7/idílico.
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OPOR
PASSAPORTE
ERARSEL
QCOCECIA

GUINDASTEC
EMANICI
NOSGASTAO

CONCLAVEDNA

PIARCARDUME

ERALEIGANT

ISIISTO
INTEGROOOS

CUMEARABE
IPROTETOR
PIRAEIGI

REPERCUSSÃO

Romance
de Antoine
de Saint-
Exupéry

Atitude da
pessoa

prudente 
e contida

Artigo
definido

masculino
singular

Partícula
positiva 

do átomo
(símbolo)

Prescrição
médica de
remédios

Espírito
Santo
(sigla)

Associa-
ção do

Stock Car
(EUA)

Vitamina
de uso

antigripal

A parte
coura-

çada do 
crocodilo

Reunião
para

eleição de
um Papa

Desem-
bolsa

Manuel 
(?) Boca-
ge, poeta
português

Estrutura 
que contém
os genes
(sigla)

O coletivo
de peixes
(Gram.)

Desconhe-
cedora 
de um

assunto

Atração de
parques

aquáticos

Honesto; 
incorruptí-

vel

"Alguém
Como (?)",
música da

MPB

Idioma 
em que

foi escrito
o Corão

(?) de tra-
vesseiro:
função da

fronha

Interjeição
de chama-

mento

Letra que,
dobrada,
forma um

dígrafo

Esta coisa

Difere do
agnóstico
por ter cer-
teza da ine-
xistência
de Deus

Constan-
temente
Criar;

produzir

Efeito espe-
rado com
a notícia 
sensacio-

nalista

Cimo de
montanha
Elemento
central 

do ritual
funerário

hindu

Triste, em
inglês
Ósmio

(símbolo)

Aqui, em francês

Clube ca-
tarinense

Cantor
sertanejo

Maior ave 
brasileira
Pronome
pessoal

Máquina
essencial
em termi-
nais por-
tuários de 
contêineres

Raro, em inglês

Integrante do bando 
de Lampião e Corisco

Documen-
to apresen-
tado por
viajantes

na PF

Reflexão
acústica

Companhia
(abrev.)

Reclamar
(pop.)

Período
histórico

Informação pessoal 
no perfil do usuário

do Facebook
Roentgen (símbolo)

2/du. 3/ici — sad. 4/pira — rare. 6/nascar — tobogã. 7/íntegro.

A HORA  |  11Quarta-feira, 11 outubro 2023

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Preste atenção ao 
seu sexto sentido e priorize 
as tarefas que podem ser 
feitas a sós.

ESCORPIÃO:  Pode sobrar 
mais tempo para os amigos 
e a galera talvez tenha papel 
importante para movimentar 
as coisas na conquista. 

ÁRIES:  Os cuidados com o 
corpo também precisam ser le-
vados em conta, por isso, preste 
atenção aos sinais e procure um 
médico se achar necessário.21
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TOURO:  Os relacionamentos 
em geral correm melhor, 
especialmente se você apostar 
na diplomacia e no charme para 
encantar e convencer os outros.

GÊMEOS:  Tenha cuidado para 
não � car enrolando porque seu 
esforço está sendo analisado 
e essa é a hora de causar boa 
impressão. 

CÂNCER: Planos para uma 
viagem rápida ou passeio de 
última hora tem tudo para 
animar seu coração. 

LEÃO:   O dia começa com 
alguns desa� os pela frente nas 
� nanças, mas nada que você 
não consiga dar conta com 
foco e muito trabalho duro.

VIRGEM:  É melhor usar a diplo-
macia para manter a paz e evitar 
confrontos. Isso também vale 
para o romance, e parar de insistir 
em fazer as coisas do seu jeito.

SAGITÁRIO: Se quiser se 
destacar na paquera, vale 
tirar proveito do seu charme 
e caprichar na produção para 
não passar despercebida.

CAPRICÓRNIO:  A interação 
com as pessoas contam com 
as melhores vibes. Seu jeito 
descontraído promete animar 
qualquer relacionamento.

AQUÁRIO: Para não ter pro-
blemas, aposte no jogo de cin-
tura e preste atenção ao seu 
sexto sentido se quiser fechar 
um negócio interessante.

PEIXES:  Você e o mozão se 
entendem melhor agora, mas 
deixe as implicâncias de lado 
e não exija que tudo seja do 
seu jeito.

The Beatles é 
homenageado 
no Pratas da Casa 
Apresentação desta quarta-feira, 11, é às 19h, no 
Auditório do Sicredi. Banda General Rock é atração 
da noite, com tributo ao grupo britânico

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os maiores sucessos dos 
“garotos de Liverpool” 
são atrações de mais 
uma edição do Pratas da 

Casa. Quem sobe ao palco do Audi-
tório do Sicredi nesta quarta-feira, 
11, é a banda lajeadense General 
Rock, com um tributo especial a The 
Beatles. O show é às 19h, na unida-
de do São Cristóvão, em Lajeado. 

Com presença de público, o 
evento também é solidário e arre-
cada alimentos não perecíveis ao 
Programa Mesa Brasil, do Sesc, 
instituição que idealiza o evento 
junto ao Grupo A Hora. Também 
haverá a transmissão ao vivo do 
espetáculo pelas redes sociais, Rá-
dio A Hora 102.9, YouTube e Face-
book do Grupo A Hora.

Com o objetivo de destacar os 
talentos dos Vales do Taquari e Rio 
Pardo, o projeto é especial tributos 
nesta edição, e traz um show por 
mês até dezembro. Ao fi m das dez 
apresentações do festival no ano, 
serão premiados os melhores ar-
tistas e bandas nas categorias me-
lhor performance e interpretação, 
melhor cenografi a, maior público 
e voto popular. Além da General 
Rock, outras quatro bandas se 
apresentam até dezembro. 

Vertente no rock
Criada em 2015, a banda é com-

posta por Alexandre Thiele dos 
Santos, Fernando Santos Are-
nhardt, Tadeu Pretto e Ronaldo 
Becker Brito. Desde o início, o 
grupo teve a mesma formação e 
construiu uma trajetória de mui-
tos shows pela região. 

Sobre os homenageados
Banda britânica formada em 
Liverpool, The Beatles � cou 
famosa em todo o mundo. Desde 
1960, os quatro integrantes, 
John Lennon, Ringo Starr, Paul 
McCartney e George Harrison 
carregam o nome do grupo. 

Em 1962, a banda assinou contrato 
com o empresário Briam Epstein, 
que mudou o visual dos integrantes, 
trocando as roupas de couro por 
trajes formais. No início do ano 
seguinte, a banda estava em todas 
as paradas britânicas.

Em 1964, � zeram a primeira 
apresentação em Nova Iorque 
e, em 1965, a rainha Elizabeth 
II da Inglaterra condecorou The 
Beatles com a Ordem do Império 

Serviço
Show: General Rock, com tributo 
a The Beatles
Data: 11/10
Horário: 19h
Local: Auditório do Sicredi, 
bairro São Cristóvão

Próximos 
shows
08/11 - Elementum zero 13 
( Charlie Brown Jr)
29/11 -  Mr. Soul  (Amy 
Winehouse)
06/12 - Dead Masters (Belchior)
13/12 - Evento de Premiação

Britânico. Em 1969 o grupo grava 
o penúltimo álbum “Abbey Road”. 
Em setembro, Lennon anunciou 
a saída da banda. No dia 10 de 
abril de 1970, Paul anunciou o 

� m da banda, uma semana antes 
do lançamento de seu primeiro 
álbum solo. O motivo do � m 
do grupo ainda gera diferentes 
especulações.

“Ninguém é músico profi ssio-
nal, mas amamos a música e te-
mos um grande prazer em tocar”, 
destaca Brito. Ele diz já terem 
participado do Pratas da Casa em 
outra edição e criaram um grande 
carinho pelo projeto. Além disso, 
ressalta a importância de doar os 
alimentos, em especial no mo-
mento em que o Vale vive hoje, 
após a enchente. 

O músico diz que a escolha da 
banda que fariam o tributo foi clara 
para eles que, com uma vertente do 
rock, tem The Beatles como exem-
plo. O difícil foi escolher as canções 
que entrariam no repertório. Mas 
algumas como “Hey Jude” e “Let 
it be” não vão faltar. Além disso, o 
grupo promete trazer novidades 
para o show desta noite, também 
com fi gurinos e elementos que lem-
bram os “garotos de Liverpool”. 

Quem faz acontecer
A edição do Pratas da Casa es-

pecial tributos tem patrocínio da 
Transportadora Nimec, Airton 
Seguros e Leopoldo 47. O projeto 
conta com o apoio de Tecnosom, 
Tigrão Áudio, Na Baia Studio, Es-
túdio Alfa, Ceat, Escola de Música 
Josélia Jantsch Ferla, e apoio cul-
tural de Arruda Advogados, Clíni-
ca Dr. Wilson Dewes e Laborató-
rio Lajeado. 

DIVULGAÇÃO

Banda General Rock leva aos palcos os maiores sucessos de The Beatles

Construtora e Incorporador
Realização

Vagas para berçário 
representam maior parte 
da lista de espera
Modalidade conta com 547 das 736 inscrições para 
matrículas em Emeis. Governo rebate críticas da 
câmara, ao afi rmar que “lista real” é menor, pois não 
considera crianças com menos de 4 meses 

LAJEADO 

Das 736 crianças que 
estão à espera de vaga 
em uma creche da ci-
dade, quase 75% são 

para o berçário. É o que indica a 
lista disponibilizada pela Secre-
taria Municipal de Educação. A 
publicação, com base em números 
de setembro, detalha a primeira 
escolha das famílias. Escolas nos 
bairros Conventos, Jardim do Ce-
dro e Moinhos D’Água aparecem 
no topo da lista.

A situação da alta demanda por 
vagas nas escolas de educação in-
fantil (Emeis) voltou à tona após 
a sessão dessa terça-feira, 17, na 
câmara de vereadores. O assunto 
repercutiu nos discursos de diver-
sos parlamentares. Carlos Ranzi 
(MDB), inclusive, levou uma lista 
impressa e fez críticas à adminis-
tração municipal.

No berçário, são 547 crianças 
no aguardo de uma matrícula na 
educação infantil. Entre elas, está 
a fi lha de Gabriele Goulart, que fez 
a inscrição em maio, quando se 
mudaram para Lajeado. Comenta 
que já telefonou mais de três vezes 
para a Secretaria de Educação, 
mas sempre obtém a mesma res-
posta. “Não tem vagas e temos de 
esperar”, cita.

Por enquanto, Gabriela deixa a 
fi lha em uma creche em Estrela, 
cidade em que a família residia an-
teriormente. “Estamos tentando 
manter ela por lá, pois não temos 
outra saída até o momento. Mora-
mos em Conventos. Está bem difí-
cil a logística e os custos. Ficamos 
de mãos atadas”, relata.

A preferência de Gabriele é por 
matricular a fi lha em uma creche 
nas proximidades do Centro, onde 
trabalha. “Pedimos preferência 
aqui e nos arredores, pois saímos 
do serviço às 18h e não chegamos 
em Conventos até as 18h30, que é 
o horário limite, por conta dos con-
gestionamentos e obras na BR”.

Lista “real”
Secretária de Educação, Adriana 

Vettorello admite a grande deman-
da e a difi culdade para reduzir a 
lista de espera. No entanto, ressalta 
que o número de 736 crianças in-
clui aquelas em que os pais inscre-
vem antes mesmo de completarem 
quatro meses de vida – idade mí-
nima. Isso ocorre justamente pelo 
receio destes em fi car sem a vaga.

“São 392 crianças que estão 
nessa situação. Então, a lista real 
mesmo teria 344 que poderiam 
mesmo concorrer a uma dessas 
vagas. É para esse número que 
olhamos agora. Em novembro, 
nós abrimos o período de rematrí-
cula e, em dezembro, começamos 
a ajustar as Emeis. Aí, sim, deve-
mos quase zerar essa lista”, expli-
ca a secretária.

Adriana ressalta se tratar de um 
“ciclo”, visto que, no ano que vem, 
a secretaria abrirá novas inscri-
ções. “Chegamos nesta época do 

ano em 2022 com 973 crianças na 
lista. Em dezembro, diminuímos 
para 400 porque conseguimos re-
manejar. E, em fevereiro, aumen-
tou de novo”.

Ampliações
Para dar conta do aumento 

na demanda, uma das ações do 
governo têm sido a ampliação 
e construção de novas creches. 
Neste ano, foi inaugurada a Emei 
Sonho de Criança, no bairro Bom 
Pastor. Conforme Adriana, hoje 
a creche atende menos alunos do 
que a capacidade permitida (200 
crianças). Para 2024, o objetivo é 
preencher as vagas restantes.

Também deve sair do papel um 
novo prédio para a Emei Criança 
Esperança, no bairro Conservas. 
“Já estamos com o projeto estrutu-
ral em andamento. Será uma nova 
estrutura, tipo a da Emei Sonho 
de Criança. E também temos uma 
projeção de fazer uma nova sede à 
Emei Criança Feliz, do Campestre. 
Mas não são coisas que se conse-
gue fazer em um ano”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Creches com 
mais famílias na 

LISTA DE ESPERA
(primeira escolha)
DOCE INFÂNCIA

Conventos
80 crianças

AMIGUINHOS DO JARDIM
Jardim do Cedro

64 crianças

JEITO DE CRIANÇA
Moinhos D’Água

55 crianças

PEQUENO APRENDIZ
São Bento
51 crianças

ESPAÇO CRIANÇA
Florestal

44 crianças

Números da lista
Berçário: 547 inscritos

Turma A: 84 inscritos de 
1 ano a 11 meses

Turma B: 79 inscritos de 2 anos 
a 2 anos e 11 meses

Turma C: 26 inscritos de 3 anos 
a 3 anos e 11 meses

Doce Infância, de Conventos, está entre as creches com mais procura 

MATEUS SOUZA

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros


